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			QUANDO E POR QUE ESTE LIVRO SURGIU


			Nascida em berço espírita, com pais que se conheceram na Mocidade Espírita e permaneceram atuantes na casa espírita até o desencarne, percorri todas as etapas que a casa espírita pode oferecer, desde a Evangelização Infantojuvenil até a Mocidade Espírita, bem como todos os cursos que o centro espírita pode oferecer, e busco repassar meus conhecimentos aos que a ela chegam, compartilhando os benefícios recebidos.


			É agradável lembrar-me de minha mãe me ajudando a decorar poesias, músicas que eu apresentaria, sozinha ou em grupo, nas festividades do centro espírita. Sempre muito tímida, ia cedendo, temerosa, aos pedidos de educadores infantis, e depois dos amigos da Mocidade Espírita, para a elaboração e a apresentação dos temas propostos nos programas de estudos e nas atividades entre as Mocidades.


			Paralelamente, surgiu o convite para estagiar junto às crianças da Evangelização Infantojuvenil, experiência que dura até hoje, embora tenham se passado mais de quarenta anos. Agora tenho estado mais ligada ao acolhimento e à orientação aos pais, que me pediram que preparasse esse estudo envolvendo a mediunidade na infância e adolescência e seus desafios.


			Destaco que esse desafio não é propriamente a opinião de crianças e jovens, pois para eles é tudo bem natural, mas o assunto preocupa os pais. Recordo-me de uma mãe que me contou que seu filho, muito pequeno, foi ao seu quarto tarde da noite e lhe disse: “Mamãe, vem falar com este espírito, que não para de bater no móvel e não consigo dormir!” Nesse caso, a mãe médium, trabalhadora da casa espírita, não se assustou como muitos, que chegam e me contam de seu pavor diante de cena semelhante.


			A intenção é apresentar um estudo rápido e prático, relembrando aos pais que seus filhos são espíritos, que renascem necessitando de amparo para cumprir um programa previamente estabelecido, acertado quando de seu reencarne, tendo os pais a tarefa de auxiliá-los nesse mister, que inclui ajudá-los a lidar com esse sexto sentido, a mediunidade.


			Assim, busquei facilitar-lhes a tarefa, destacando primeiro a necessidade de uma parceria com a casa espírita, local ideal para que lá se encontrem um conhecimento amplo e apoio para a tarefa de apontar aos filhos a mediunidade com e para Jesus.


			Esta obra possui textos embasados em mais de quarenta anos junto à evangelização e mais de trinta à frente da coordenação de cursos de educação mediúnica, sempre respaldados em bibliografia segura quanto à mediunidade e suas manifestações.


			Agradeço aos meus pais e às casas espíritas pelas quais passei, começando pela da minha infância: o Centro Espírita Allan Kardec da cidade de Tupã, estado de São Paulo, minha terra natal; o Centro Espírita Lar de Nice, quando nos mudamos para São Paulo; e, convidados para outros cursos, chegamos ao Centro Espírita Aprendizes do Evangelho, na rua Genebra, no centro de São Paulo, onde conheci meu esposo, que me trouxe ao Núcleo Assistencial Espírita Paz e Amor em Jesus, local em que permaneço até hoje.


			Esses centros espíritas me apresentaram a fidelidade à Doutrina Espírita, a importância do estudo com Jesus e Kardec, bem como obras complementares como as psicografadas por Chico Xavier, Divaldo Pereira Franco, Yvonne do Amaral Pereira e as de tantos outros trabalhadores dedicados e queridos, aos quais somos gratos, pois nos enriquecem com obras que nos proporcionam seguir a passos firmes e seguros na presente encarnação.


			Querido leitor, que este singelo trabalho possa ajudar a clarear seus caminhos na tarefa de conduzir seus queridos rumo ao bem e à felicidade.


		




		

			PREFÁCIO


			Este livro foi escrito após muitas pesquisas e anos de trabalho ajudando aqueles que, preocupados, foram em busca de orientações. Para divulgar esses esclarecimentos, Tânia os ampliou, e eis esta obra que, com certeza, servirá de bússola a todos os que passam por dificuldades e problemas com filhos que têm sensibilidades.


			A confecção destes escritos foi feita com delicadeza, pétala por pétala. Que resultado magnífico! Uma flor para enfeitar a literatura espírita!


			Não consigo deixar, ao estar com Tânia, de me lembrar de seu pai, Antônio,1 meu grande amigo, e de sua mãe, Dirce. Se filho de peixe, peixinho é, aí está a filha deles, também contribuindo para o enriquecimento das boas obras.


			Este livro é um guia seguro para aqueles que querem entender e auxiliar crianças médiuns; orientá-las para que, desde a infância, sintam a mediunidade como algo natural e se preparem para ser úteis na fase adulta.


			Esclarecer e orientar é o objetivo deste livro. Amei-o, e com certeza também o amarão.


			Boa leitura!


			Vera Lúcia Marinzeck de Carvalho


			São Carlos, inverno de 2018


			


			

				

					1 Antônio Fernandes Rodrigues, escritor, dentre outros livros, de Como vivem os espíritos, da editora Boa Nova.
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MEDIUNIDADE – COMEÇANDO A ENTENDER


			159. Toda pessoa que sente a influência dos Espíritos, em qualquer grau de intensidade, é médium. Essa faculdade é inerente ao homem.


			(O Livro dos Médiuns, capítulo 14.)


			O Espiritismo ensina-nos que após a morte os espíritos vivem em outro plano da vida e, de acordo com suas necessidades e condições, atraem-se, mantendo sintonia com nossos pensamentos, interferindo no mundo material, sugerindo-nos boas ou más condutas.


			Allan Kardec, na questão 459 de O Livro dos Espíritos, questiona sobre a influência dessa população espiritual que nos envolve, nos seguintes termos: “Os espíritos influem sobre os nossos pensamentos e as nossas ações?” E a resposta é assertiva: “A esse respeito sua influência é maior do que credes, porque, frequentemente, são eles que vos dirigem”. Isso é a base da mediunidade!


			Allan Kardec nos traz também, em O Livro dos Médiuns, a definição de mediunidade como sendo uma faculdade natural, inerente a todo ser humano, por isso mesmo não é privilégio de ninguém, e vai além, quando afirma que raras são as pessoas que não a possuem, pelo menos no estado rudimentar.


			Kardec destaca que essa qualificação – mediunidade – se aplica somente aos que possuem uma faculdade mediúnica bem caracterizada, que se traduz por efeitos patentes de certa intensidade, o que depende de uma organização mais ou menos sensitiva, à qual popularmente chamamos mediunidade ostensiva, enquanto em outros ela se manifesta em níveis mais sutis, sendo estes, portanto, médiuns em potencial, da mesma maneira que podemos dizer que uma semente contém uma árvore, necessitando que desabroche.


			Ensina-nos Kardec que essa faculdade não se revela em todos da mesma maneira; cada um tem aptidões diferentes de ver, ouvir, falar, curar, escrever etc.


			Resumindo, podemos dizer que mediunidade é a faculdade pela qual os homens se relacionam com os espíritos, ensejando o intercâmbio e a comunicação entre o mundo físico e o espiritual.


			Sendo inerente ao ser humano, a mediunidade pode manifestar-se em qualquer pessoa, independentemente da doutrina religiosa que abrace. A história revela grandes médiuns em todas as épocas e em todos os credos. Além disso, ela não depende de lugar, idade, sexo ou condição social e moral.


			Foi graças à mediunidade que Moisés recebeu dos Espíritos Superiores os Dez Mandamentos, código de conduta que nos norteia até hoje, e Jesus a utilizou em diversas oportunidades, como nos relata o Novo Testamento.


			Todos os contatos do grande apóstolo Paulo de Tarso (Saulo, antes de sua conversão ao cristianismo), que não conheceu pessoalmente Jesus, se deram com ele pelas vias da mediunidade, desde sua aparição às portas de Damasco, em que o Mestre lhe apareceu e lhe perguntou: “Saulo, Saulo, por que me persegues?”,1 até quando o espírito de Jesus teria aparecido ao apóstolo e o aconselhado a não ir a Bitínia (Atos 16:7),2 entre tantas outras como um espírito de um homem macedônio, pedindo-lhe que fosse para a Macedônia (Atos 16;9-10).


			Por meio do grande diálogo com o Espírito da Verdade, Allan Kardec nos trouxe a Terceira Revelação, a Doutrina dos Espíritos, sendo que nosso querido Chico Xavier a popularizou, psicografando mais de 450 livros de diversos temas e autores espirituais, alguns traduzidos para outras línguas.


			Outro respeitado médium, o baiano Divaldo Pereira Franco, já psicografou mais de 300 livros, com aproximadamente 10 milhões de exemplares publicados, alguns traduzidos em outras línguas, com mensagens de diversos autores espirituais, sendo que em ambos os casos todos os direitos autorais foram doados para obras assistenciais.


			Quando falamos de mediunidade, precisamos, mesmo que rapidamente, tecer alguns comentários sobre animismo e mistificação.


			Mistificar:  quer dizer enganar, trapacear, burlar, tapear, iludir, abusar da boa-fé. A própria definição nos põe em alerta, pois mistificar, quando falamos de mediunidade, seria para uso escuso, e a mistificação é afastada com estudo e a moral cristã.


			Temos o alerta no Evangelho: “Caríssimos, não acrediteis em todos os Espíritos, mas provai se os Espíritos são de Deus, porque são muitos os falsos profetas, que se levantaram no mundo” (João, Epístola I, capítulo IV: 1).


			Animismo: analisemos a própria palavra, que é um termo latino, animus, significando alma. Assim, temos que o fenômeno anímico é a manifestação da alma do próprio médium, pois a alma dele pode manifestar-se como qualquer outro espírito, desde que goze de certo grau de liberdade, pois recobra os seus atributos de espírito e fala como tal, e não como encarnado, não se enquadrando, assim, como mediunidade.


			Citemos os esclarecimentos do espírito Hammed no livro A Imensidão dos Sentidos3, ao afirmar que “um sensitivo, numa reunião mediúnica, por estar envolvido nos mais diferentes estados emotivos, pode não interpretar, de forma correta, as mensagens que recebe dos Espíritos comunicantes, mesclando-as com seus impulsos, sensações e experiências vividas na imensidão do tempo”. E, além, completa: “a manifestação dos Espíritos ocorre a partir das faculdades anímicas dos sensitivos. Portanto, em toda e qualquer mensagem de cunho espiritual haverá sempre a participação do intelecto e do sentimento da criatura que a transmite”.


			Corroborando, o médium Divaldo Pereira Franco, no livro Mediunidade: encontro com Divaldo4, menciona: “Na mediunidade, o animismo ou a comunicação, que resulta do ser encarnado é inevitável. Naturalmente, o animismo está presente no mediunismo. Quando começamos a educação da mediunidade, digamos que somos 80% anímicos e 20% mediúnicos. À medida que vamos educando a faculdade, diminuímos a dosagem do fenômeno anímico...”.


			Para que se possa distinguir a mensagem de um encarnado da de um desencarnado, é necessário observar a natureza das comunicações e principalmente a linguagem utilizada. Portanto, não podemos confundir animismo com mistificação.


			Temos observado que nas casas espíritas o animismo é muito combatido e busca-se analisar a fidedignidade da mensagem do espírito comunicante, a fim de se separar o fenômeno anímico do mediúnico, esse último com a presença do espírito desencarnado.


			Por outro lado, não podemos esquecer que, sendo o médium um intérprete da espiritualidade, sempre haverá um traço da participação anímica, mas a ideia e o conteúdo serão do espírito desencarnado.


			Existem também manifestações de animismo puro, ou seja, comunicação produzida pelo espírito do médium, sem a participação de espírito desencarnado, o que é mais raro, pois, se as intenções forem boas, sempre haverá ajuda e colaboração do espírito desencarnado também.


			Infelizmente ainda temos criaturas falhas, que provocam fraudes, no caso de médiuns com o desejo de promoção pessoal, e de grupos e espíritos que usam nomes falsos para impressionarem e abusarem daqueles que os atraem pela sintonia de propósitos e afinidades. Estes, esquecendo-se de estudar e distraídos do foco de sua reforma íntima, julgam-se superiores aos demais.


			O Espiritismo vê a mediunidade como uma oportunidade de servir no bem, de praticar a caridade, jamais pensando em algum benefício próprio, como Jesus já nos alertara: “Dai de graça o que de graça recebestes”5.


			Graças ao intercâmbio entre os mundos material e espiritual, podemos ter não apenas a certeza da sobrevivência da vida após a morte, mas, mediante relatos seguros, com diretrizes equilibradas, vemos emergir a mediunidade como finalidade e importância na conscientização do homem perante suas responsabilidades de espírito imortal.


			Para que esse intercâmbio entre os dois mundos, material e espiritual, seja feito com segurança, o estudo deve ser o grande aliado do médium, como nos alerta Kardec na Revista Espírita de 1863 (p. 21): “Praticar Espiritismo Experimental, sem estudo, é querer efetuar manipulação química sem saber química”!6


			A mediunidade em si é uma faculdade neutra, depende de como é utilizada.


			Que cada médium se conscientize de que tem nela uma ferramenta, que deve ser usada com e para Jesus.


			

				

					

				

				

					

							

							“E, depois disso, derramarei do meu Espírito sobre todos os povos. Os seus filhos e as suas filhas profetizarão, os velhos terão sonhos, os jovens terão visões.” (Joel 2:28)


							“E nos últimos dias acontecerá, diz Deus, que do meu Espírito derramarei sobre toda a carne; E os vossos filhos e as vossas filhas profetizarão, Os vossos jovens terão visões, E os vossos velhos sonharão sonhos; Nesses dias difundirei do meu Espírito sobre os meus servidores e servidoras, e eles profetizarão.” (Atos 2:17 e 18)


						

					


				

			


			O QUE É SER MÉDIUM?


			“Digamos primeiro, que a mediunidade se prende a uma disposição orgânica da qual todo homem pode estar dotado, como a de ver, de ouvir, de falar...” (Evangelho segundo o Espiritismo, capítulo XXIV – “Os sãos não precisam de médico”)


			Médium: aquele que está no meio, intermediário, aquele que intermedia a comunicação de um espírito com o mundo dos encarnados. Como saber se sou médium ostensivo? Existem indícios que caracterizam a presença da mediunidade de forma expressiva.


			A querida e saudosa médium Suely Caldas Schubert, no livro Mediunidade: caminho para ser feliz, Capítulo 3 – O que é Ser Médium, elenca alguns indícios do desabrochar da mediunidade:


			▪ “Alterações emocionais súbitas.


			▪ Acentuada sensibilidade emocional.


			▪ Vidências.


			▪ Necessidade compulsiva e inoportuna de escrever ideias que não lhe são próprias.


			▪ Calafrios, sensação de formigamento nas mãos e na cabeça.


			▪ Mal-estar em determinados ambientes ou em presença de determinadas pessoas.


			▪ Sensações de enfermidades inexistentes.


			Que fique bem claro: alguns desses sintomas citados podem ocorrer sem que sejam necessariamente um sinal de predisposição mediúnica.”


			Esses sintomas podem surgir de forma associada, com maior ou menor intensidade, prevalecendo um ou outro, ou vários, conforme a condição espiritual do indivíduo. No início mediúnico, os espíritos que vêm trabalhar com o medianeiro são de condição mais simples, encarregados de realizar os primeiros treinos mediúnicos de psicografia ou psicofonia.


			Raciocinemos: um general não vem preparar um recruta, um sábio não vem ensinar o alfabeto, um cientista não se dispõe a transmitir as primeiras noções de Física ou de outra matéria, um médico cirurgião não está no ambulatório aplicando injeções – assim também, e com muita razão, os Espíritos Superiores não vêm treinar um médium principiante – cada um na sua função, o que evidencia a ordem hierárquica que rege a vida imortal.


			Finalizando o capítulo 3 do referido livro, Suely C. Schubert dirige-nos ainda a orientação: “Se você apresenta as características acima mencionadas, se o que lhe está acontecendo se encaixa nestes pontos relacionados, é provável que a mediunidade lhe esteja sinalizando a busca de uma nova vida, de um caminho novo, espiritualizado, para que você encontre, enfim, o sentido transcendente da vida terrena”7.


			


			

				

					1 A ponto de fazê-lo cair com o rosto em terra e ouvir uma voz que vinha do alto dizendo “Saulo, Saulo, por que me persegues?” (At 9:4). Naquele momento, Saulo perguntou quem era que falava com ele. Como resposta ele ouviu: “Eu sou Jesus, a quem tu persegues” (At 9:5).


				


				

					2 Quando chegaram à fronteira da Mísia, tentaram entrar na Bitínia, mas o Espírito de Jesus os impediu. (Atos 16:7.)


				


				

					3  A imensidão dos sentidos, psicografia de Francisco do Espírito Santo Neto. Catanduva/SP: Editora Boa Nova.


				


				

					4 Mediunidade: Encontro com Divaldo. São Paulo: Editora Mundo Maior, 2001.


				


				

					5 “Curai os enfermos, ressuscitai os mortos, limpai os leprosos, expeli os demônios; de graça recebestes,  de graça dai” (Mateus 10:8).


				


				

					6 Allan Kardec, Revista Espírita - 1863. Catanduva, SP: Editora Cultural Espírita Edicel.


				


				

					7 SCHUBERT, Suely Caldas. Mediunidade, caminho para ser feliz, 2 ed., editora Didier, 1999.
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MEDIUNIDADE – UM POUCO DA HISTÓRIA


			Se os espíritos se manifestam entre nós por intermédio dos médiuns, sem dúvida esse fenômeno é registrado desde os primórdios da civilização.


			Numa retrospectiva muito singela, buscaremos mostrar que desde a Era Paleolítica há vestígios da preocupação com o enterro dos mortos e, portanto, preocupação com o que transcende a vida diária.1 Isso comprova a eternidade da alma, sendo que o mundo material e espiritual foi referenciado no Bhagavad Gita, o texto religioso hindu.


			No Egito, O Livro dos Mortos, escrito em rolos de papiro colocados nos túmulos junto das múmias, tinha o fim de ajudar o morto em sua viagem para o outro mundo, afastando eventuais perigos que este pudesse encontrar na viagem para o Além.


			Os sacerdotes do Egito enfrentavam um longo processo de capacitação, e a adoração aos deuses nos templos era restrita a eles, que faziam também o papel de curandeiros. Além de toda essa relação com deuses e seus emissários, havia a preocupação com a vida após a morte.


			Igualmente, os antigos gregos comunicavam-se com deuses por meio de oráculos, sonhos e mensagens, acreditando no mundo dos mortos, o Reino de Hades – um reino invisível aos vivos e exclusivo dos mortos.


			Os próprios hebreus e cristãos, pelo que conhecemos como Bíblia, descrevem vários encontros com anjos, aparições de pessoas, mortos ressuscitados, levitações, adivinhações, previsões e luzes que parecem surgir do nada, os chamados “milagres”, mas demonstrando, assim, inúmeros fenômenos paranormais.


			Na Idade Média, o sobrenatural era o responsável por transtornos mentais, apedrejamentos e torturas das mais cruéis, chegando a levar à fogueira diversas pessoas, que eram consideradas possuídas, sendo um exemplo clássico o caso de Joana d’Arc.


			Em última análise, quando lemos biografias dos canonizados pela Igreja Católica Romana, podemos identificar a imortalidade dos espíritos, a possibilidade de uma dimensão espiritual paralela, que pode ser percebida por pessoas sensíveis, ou seja, possuidores de mediunidade.


			Religiões orientais como o hinduísmo, o budismo, o taoismo e o xintoísmo possuem também conceitos com outras nomeações, mas que podem ser verificados como comunicação entre vivos e mortos, e como reencarnação.


			Não nos esqueçamos de nossos índios, que têm em seus líderes espirituais ou curandeiros aqueles que detêm não só o conhecimento histórico dos antepassados, de plantas e ervas para o tratamento de cura, mas são também líderes espirituais ou xamãs, responsáveis pelos rituais e por entrar em contato com as entidades protetoras de seu povo, sendo depositados neles poderes sobrenaturais.


			Para nós, que vivemos em um país de tantas culturas e religiões, também temos nas africanas a ciência da vida após a morte, com a comunicação dos espíritos por meio de possibilidades mediúnicas como visão, audição e psicofonia, ou seja, a fala direta dos espíritos através do médium.


			No Brasil, maior país espírita, temos, para alguns, que a história do Espiritismo iniciou-se nos Estados Unidos, em 1848, na cidade de Hydesville, no Estado de Nova York, quando pela primeira vez se pesquisou sobre paranormalidade. Estamos falando das três jovens irmãs, Katherine “Kate” Fox (1837-1892), Leah Fox (1814-1890) e Margaret “Maggie” Fox (1833-1893), que fizeram contato com o espírito de Charles B. Rosma por intermédio de pancadas ouvidas nas paredes de casa. A existência de vida após a morte foi aceita, então, como verdadeira, pois as irmãs se dispuseram a fazer testes em várias comissões de análise, e todas atestaram a veracidade dos eventos.


			A partir daí, o fenômeno foi pesquisado nos Estados Unidos, no Canadá, na Alemanha, Itália, na Inglaterra e, principalmente, na França, onde ocorreu o fenômeno das chamadas mesas girantes, que acontecia quando um grupo de pessoas se sentava em volta de uma mesa com as mãos sobre ela e repentinamente o móvel ganhava “vida” e começava a se movimentar, independentemente da vontade dos participantes, e respondia, com inteligência, às perguntas feitas pelos participantes.


			Em 1855, em Paris, o professor Hyppollite Leon Denizard Rivail, mais tarde conhecido como Allan Kardec, foi chamado para participar de uma dessas reuniões e, cerca de dois anos após seu primeiro contato, chegou à conclusão de que a mesa giratória era um instrumento de comunicação entre um espírito e um encarnado, ou seja, entre o mundo espiritual e o mundo encarnado.


			Em 18 de abril de 1857, veio a lume o grande diálogo entre o mundo espiritual e Kardec, quando este lançou O Livro dos Espíritos, sob o pseudônimo de Allan Kardec, pelo qual é conhecido até os dias de hoje, pois um espírito lhe disse ter sido esse seu nome em vivência anterior entre os druidas, e ele escolheu o pseudônimo para diferenciar suas obras anteriores das que iniciava à época como codificador da Doutrina Espírita.


			Surgiram depois O Livro dos Médiuns, em 1861, O Evangelho segundo o Espiritismo, em 1864, O Céu e o Inferno, em 1865, e A Gênese, em 1868. Estes cinco livros são a essência do Espiritismo.


			A mediunidade é de todos os tempos, mas, com o Espiritismo, passou-se a estudá-la e a se obter dos Espíritos Superiores a informação de que vivemos cercados por espíritos e que a influência deles sobre nossos pensamentos e atos acontece pelas ligações de afinidades que mantivermos com eles.


			Assim, propõe-se a educação mediúnica, alertando que ela deve ser exercida sob a bandeira da caridade, jamais mercantilizada, pois, como Jesus alertou: “Dai de graça o que de graça recebestes” (Mateus 10:8), sendo a mediunidade ferramenta de trabalho ao bem, caminho de libertação e transformação, devendo ser usada santamente, com e para Jesus.
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